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Resumo: A cárie dentária pode gerar desconforto estético. No entanto, o 
padrão do que é estético é subjetivo, sendo necessários mais estudos com 
relação ao que é considerado estético por parte de crianças. O objetivo 
deste estudo foi avaliar a percepção de estética dental relacionado à cárie 
dentária entre crianças na faixa etária de 6 a 12 anos de idade. Participaram 
da pesquisa 20 crianças entre 6 e 12 anos de idade, de ambos os sexos. Fo-
ram apresentadas cinco imagens de sorrisos com e sem lesões de cárie e 
cada participante respondeu a um questionário contendo 7 questões. Além 
disso, para cada imagem foi atribuída uma nota de avaliação e atribuído o 
sentimento gerado ao observá-la. Os dados foram tabulados e o percentual 
das respostas analisado, assim como o cálculo das médias de notas atri-
buídas a cada imagem. O teste de Mann-Whittney foi realizado para avaliar 
a associação entre sexo e notas atribuídas e entre sexo e sentimento ge-
rado (p ≤0,05). Imagens com lesão de cárie e espaçamentos dentais apre-
sentaram menores médias de notas e atribuição de sentimentos negativos. 
Houve diferença estatisticamente significante com relação ao sentimento 
atribuído entre meninos e meninas na imagem 5 e meninas demonstraram 
maior sentimento de tristeza (p=0,003). Sugere-se que crianças entre 6 e 12 
anos prefiram imagens de dentes brancos e sem presença de lesão cariosa 
associada, o que indica que a presença de lesões de cárie e a perda de 
estrutura inerente à doença cárie geram sentimentos negativos e incômodo 
estético em crianças.

Palavras-chave: Cárie dentária. Odontopediatria. Estética dental. Senti-
mento.

The aesthetic perception of the smile in cases of caries lesions - 
Observational study with children

Abstract: Dental caries can generate aesthetic discomfort. However, the 
standard of what is aesthetic is subjective, and further studies are needed to 
identify what is aesthetic by children. The aim of this study was to evaluate 
the perception of dental esthetics related to dental caries among children 
aged 6 to 12 years old. Twenty children between 6 and 12 years old, of 
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both sexes, participated in the research. Five ima-
ges of smiles with and without caries lesions were 
presented and each participant answered a ques-
tionnaire with 7 questions. In addition, each image 
was assigned an evaluation grade and the feeling 
generated by observing it was assigned. The data 
were tabulated and the percentage of responses 
analyzed, as well as the calculation of the average 
grades assigned to each image. The Mann-Whitt-
ney test was performed to assess the association 
between sex and grades attributed and betwe-
en sex and generated feelings (p ≤0.05). Images 
with caries lesion and tooth spacing showed lower 
average scores and attribution of negative feelin-
gs. There was a statistically significant difference 
regarding the feeling attributed between boys and 
girls in image 5, and girls showed a greater feeling 
of sadness (p=0.003). It is suggested that children 
between 6 and 12 years old prefer images of whi-
te teeth and without carious lesion, which indicates 
that the presence of caries lesions and the loss of 
structure because of caries disease generate ne-
gative feelings and aesthetic discomfort in children.

Key words: Dental caries. Pediatric Dentistry. Den-
tal aesthetics. Feeling.

Introdução

Os impactos da cárie dentária na infância são co-
nhecidos e descritos na literatura e incluem danos 
à fonação, deglutição e alimentação, além de ge-
rar alterações emocionais (COLARES; FEITOSA, 
2003). A fase ideal para analisar a percepção visual 
e facilitar a comunicação com as crianças é entre 
os 6 e 12 anos de idade (BRASIL, 2008). Assim, 
esta faixa etária representa um período interessan-
te para avaliação do conceito estético associado à 
cárie dentária, uma vez que a percepção estética 
individual é importante para melhor compreensão 
das expectativas do paciente e suas motivações 
para que, de fato, seja possível alcançar satisfação 
com o tratamento proposto e aplicado (ABDEL-
-KADER, 2006; PAREKH; ALMEHATEB; CUNNIN-
GHAM, 2013). Portanto, o objetivo deste estudo foi 
avaliar a percepção de estética dental relacionado 
à cárie dentária entre crianças na faixa etária de 6 
a 12 anos de idade.

Material e Métodos

Este estudo foi submetido ao Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade de Rio Verde e após 

aprovação (CAAE: 46994421.3.0000.5077) foi ini-
ciada a etapa de coleta de dados. Foi analisada 
a percepção de sentimentos através de imagens 
mostradas à 20 crianças na faixa etária entre 6 e 
12 anos que estão em tratamento na Clínica Es-
cola da Faculdade de Odontologia da Universida-
de de Rio Verde. Foram excluídas crianças com 
problemas sistêmicos graves e/ou transtornos 
cognitivos. A coleta dos dados foi obtida por meio 
de questionário respondido pela criança em uma 
entrevista conduzida pelos pesquisadores respon-
sáveis e tendo como base o questionário adapta-
do de Stuelp (2011). Após assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido pelos respon-
sáveis e do Termo de Assentimento pelos pacien-
tes, o participante recebeu o questionário, o qual 
foi imediatamente respondido, de forma individual 
e sem acessar nenhum tipo de informação. Os 
participantes da pesquisa foram categorizados 
apenas com relação à idade e sexo. Este estudo 
faz parte de um conjunto de pesquisas que objeti-
vam avaliar a percepção estética de crianças em 
diferentes perspectivas e com diferentes objeti-
vos. Para o presente estudo, foram apresentadas 
5 imagens de bocas com e sem lesões de cárie 
(Figura1). As imagens utilizadas foram extraídas 
de um banco de imagens de livre acesso e que 
não expunham face, apenas a região peribucal de 
pacientes com e sem doença cárie. Ao mostrar 
cada imagem, o paciente indicou em uma escala 
de 1 a 10, qual nota atribuída para cada imagem 
apresentada, sendo 1 para imagens com estética 
ruim e 10 para estética excelente. O termo “esté-
tica” foi apresentado à criança como “dentes ou 
boca bonita”. Além disso, questões relacionadas 
à alteração da proporção dos dentes, cor, forma-
to do sorriso/gengiva foram realizadas. Para cada 
imagem apresentada, ainda, a criança indicou 
um dos seguintes sentimentos: “nojo”, “tristeza”, 
“alegria”, “dó”, pena”, “outro sentimento” (com in-
dicação por escrito do sentimento) ou “não sinto 
nada”. As opções foram lidas pelos pesquisadores 
responsáveis, de modo a não influenciar na esco-
lha da criança e impedir que sua escolha tenha 
sido afetada pelos pais/responsáveis presentes 
no momento da pesquisa. Os dados foram tabula-
dos no MicrosoftOffice Excel™ e o percentual das 
respostas calculado, assim como o cálculo das 
médias de notas atribuídas a cada imagem. As 
análises estatísticas foram realizadas utilizando 
o programa SigmaPlot 14 (Systat Software, Inc., 
San Jose, USA). O teste de Mann-Whittney ava-
liou a associação entre sexo e notas atribuídas, 
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bem como entre sexo e sentimento gerado a partir 
da observação da imagem. Foi estabelecido um 
valor de significância de 5% (p ≤0,05).

Figura 1. Imagens utilizadas. No presente estudo foram utili-
zadas as imagens 1, 3, 4, 5 e 6 (em destaque).
Fonte: Google Imagens. Organizadas por Thaís Rufino de Quei-
roz Fernandes

Resultados e Discussão

Participaram da pesquisa 20 crianças. Destas, 
45% eram do sexo masculino e 55% do sexo femi-
nino (Tabela1). Com relação à idade, 50% tinham 
idade entre 6 e 8 anos e 50% entre 9 a 12 anos 
(Tabela 1). Há uma tendência histórica afirmada no 
último censo demográfico de predominância femi-
nina na composição por sexo da população do Bra-
sil (IBGE, 2011). Apesar da redução das taxas de 
fecundidade registradas pelo IBGE (2011) e enve-
lhecimento da população, é preciso ressaltar que 
dados relativos ao sexo e faixa etária podem ter 
sofrido modificações desde o último levantamento 
demográfico.

Tabela 1. Distribuição da amostra por sexo e idade

Fonte: Thais Rufino de Queiroz Fernandes, 2022.

A média de notas atribuídas a cada imagem são 
apresentadas na Tabela 2. As imagens com lesões 
cariosas receberam os menores valores de média, 
sendo observada diferença estatisticamente signi-
ficantes entre as notas atribuídas entre meninos e 
meninas apenas na foto 3 (p=0,050), sendo que as 
meninas atribuíram nota 1,0 por unanimidade (Ta-
bela 2; p=0,05).

Tabela 2. Distribuição de média de notas atribuídas para 
cada imagem apresentada

*comparação de notas atribuídas por meninos e meninas.
Fonte: Thais Rufino de Queiroz Fernandes, 2022.

A avaliação do grau de exigência estética dos sorrisos 
por crianças já fora descrita na literatura (STUELP, 
2011). Neste estudo, a avaliação foi estabelecida a 
partir da atribuição de notas, de forma livre e indepen-
dente. Verificou-se que a maior nota foi dada à foto 
com dentes “brancos” e sem lesões de cárie. Este re-
sultado vai de encontro à questão que requisitava que 
a criança indicasse se mudaria a cor dos dentes em 
cada uma das imagens, onde foi possível observar 
maior percentual de respostas afirmativas em dentes 
com presença de lesão de cárie (Tabela 3). Portan-
to, as análises do presente estudo reafirmam dado 
prévio de que a cor é um dos elementos mais impor-
tantes para a estética do sorriso, sendo os tons mais 
claros os preferíveis (EL-MORAD et al., 2021).

Tabela3. Distribuição da amostra para pergunta que questio-
nava se criança mudaria a cor dos dentes.

Fonte: Thais Rufino de Queiroz Fernandes, 2022.

Quando questionadas se mudariam o tamanho dos 
dentes, a foto nº 4 atingiu a maior porcentagem de 
respostas afirmativas (85%) (Tabela 4). Este re-
sultado pode ser decorrente da perda de estrutura 
decorrente da cárie dentária (COLARES; FEITO-
SA, 2003), o que evidentemente reduz a propor-
ção dentária. Já para a foto 1 (sem lesão cariosa 
presente), essa indicação por parte dos entrevista-
dos pode ser decorrente da menor proporção que 
dentes decíduos apresentam e que pode ter sido 
percebida pelas crianças.

Tabela 4. Distribuição da amostra para pergunta que ques-
tionava se criança mudaria o tamanho dos dentes.

Fonte: Maria Eugênia Fernandes Iwata, 2021.
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Com relação ao alinhamento dos dentes a Foto nº 
3, foi aquela que atingiu o maior percentual de res-
postas afirmativas para mudança (Tabela 5). O cor-
reto alinhamento dentário é uma outra característi-
ca citada como elemento essencial para uma ótima 
estética (VAIDA et al., 2009). Assim, a proposta de 
mudança de alinhamento pode estar relacionada 
com os espaçamentos decorrentes da presença 
de lesão de cárie presente, bem como àqueles re-
lativos ao arco Tipo I de Baume, o que corrobora 
com o fato de que as crianças tendem a olhar para 
áreas com diastema com maior frequência (CHO 
et al., 2022).

Tabela 5. Distribuição da amostra para pergunta que questio-
nava se criança mudaria o alinhamento (posição) dos dentes.

Fonte: Thais Rufino de Queiroz Fernandes, 2022.

Quando questionadas se restaurariam algum den-
te nas imagens com lesões de cárie atingiram os 
maiores percentuais (Tabela 6), pois é observado 
que crianças são críticas em relação à cor de seus 
dentes (SHULMAN 2004).

Tabela 6. Distribuição da amostra para pergunta que questio-
nava se criança restauraria algum dente.

Fonte: Thais Rufino de Queiroz Fernandes, 2022.

Há evidências que sugerem que o sorriso é 
considerado um elemento importante na esté-
tica geral para crianças (ROSSINI et al., 2016). 
Assim é possível sugestionar que, no presen-
te estudo, o motivo de as crianças escolherem 
restaurar os dentes das imagens apresentadas 
pode estar relacionado com a presença de le-
sões de cárie que são caracterizadas pela al-
teração de cor e/ou perda de estrutura (ABO, 
2020). Isso vai de encontro ao questionamen-
to acerca de mudança na proporção do sorri-
so, onde as maiores porcentagens registradas 
foram para as fotos com presença de lesão de 
cárie (Tabela7). No entanto, com relação à pro-
porção de tecido gengival (pergunta que ques-
tionava a porção da gengiva na imagem) a Foto 
nº 3 obteve maior porcentagem de proposta de 
mudança (70%) (Tabela 8).

Tabela 7. Distribuição da amostra para pergunta que ques-
tionava se criança mudaria proporção do sorriso.

Fonte: Thais Rufino de Queiroz Fernandes, 2022.

Tabela 8. Distribuição da amostra para pergunta que ques-
tionava se criança mudaria a proporção de tecido gengival.

Fonte: Thais Rufino de Queiroz Fernandes, 2022.

As crianças expõem mais tecido gengival ao sorrir do 
que adultos (SUZUKI et al, 2011) fato que é obser-
vado principalmente na foto 3. Assim, os resultados 
sugerem que a criança se incomoda, em certo grau, 
com a proporção de tecido gengival aparente no sor-
riso. De forma interessante, quando questionadas 
sobre o que mudariam primeiro, a cor do dente foi a 
opção mais citada nas Fotos nº3, 4 e 6 (Tabela 9). O 
sorriso tem diversos componentes que impactam sig-
nificativamente em sua percepção estética, de modo 
a destacar a cor, tamanho e alinhamento dos den-
tes, a quantidade de gengiva exposta no sorriso, a 
presença de restaurações e sua necessidade de tro-
ca, e o formato dos lábios (SHULMAN et al., 2004). 
Neste estudo todos estes componentes fizeram parte 
do questionário com o objetivo de criar um panora-
ma completo da avaliação do sorriso. Neste estudo, 
a cor foi um dos fatores mais citados como uma das 
mudanças propostas, o que vai de encontro às notas 
mais baixas recebidas por estas crianças.

Tabela 9. Distribuição da amostra para pergunta que ques-
tionava o que criança mudaria primeiro.

Fonte: Thais Rufino de Queiroz Fernandes, 2022.

Já no tocante ao sentimento gerado ao observar as 
fotos, sentimentos negativos foram atribuídos com 
maior frequência nas imagens com presença de le-
são de cárie. (Tabela 10). Houve diferença no sen-
timento atribuído entre meninos e meninas apenas 
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na foto 5, sendo que as meninas demonstraram 
maior sentimento de tristeza quando comparado 
aos meninos (p=0,003). Este resultado pode ser 
explicado em função de meninas já terem demons-
trado maior percepção e senso crítico relacionados 
a detalhes do sorriso quando comparadas a meni-
nos (ARMALAITE et al., 2018).

Tabela 10. Sentimento atribuído a cada foto.

*comparação entre meninos e meninas.
Fonte: Thais Rufino de Queiroz Fernandes, 2022.

É preciso enfatizar que crianças já a partir de qua-
tro anos são capazes de indicar emoções para situ-
ações vividas (ROAZZI et al., 2011). Assim sendo, 
o presente estudo se revela importante ao atribuir 
à criança autonomia para indicar o que de fato sen-
te ao se deparar com imagens de lesões de cárie, 
pois a partir dessa compreensão inicial, as expec-
tativas do paciente podem ser exploradas e a me-
lhor comunicação com o profissional estabelecida. 
Esta pesquisa, apesar de suas limitações, portan-
to, impulsiona novas investigações acerca do con-
ceito estético em pacientes odontopediátricos.

Conclusão

Apesar da limitação quanto ao tamanho da amos-
tra, este estudo sugere que crianças entre 6 e 12 
anos demostraram preferência para imagens de 
dentes brancos e sem presença de lesão cariosa 
associada, demonstrado a partir da atribuição de 
notas inferiores à imagens com lesões de cárie, 
bem como a partir da citação de sentimentos nega-
tivos a tais imagens. Assim, é possível empreender 
que a presença de lesões de cárie e a perda de 
estrutura inerente à doença cárie, geraram senti-
mentos negativos e incômodo estético nas crian-
ças participantes.
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